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Dados do Turismo Mundial

Em 2018, as viagens internacionais cresceram 5%, com um total de 1,4 bilhão 
de turistas, gerando uma renda de aproximadamente US$ 1,7 trilhão no ano 

(Organização Mundial do Turismo, International Tourism Highlights, 2019 edition). 



Renda gerada pelo turismo ultrapassa receita de exportações de produtos 
(exceto alimentos e produtos químicos) pelo 7º ano consecutivo

(OMT, 2018)















Fonte: https://roteirobonitoms.com.br/visao-geral-de-bonito/dados-do-ecoturismo-no-brasil



Turismo em Minas Gerais

- MG é o 2º destino turístico do país (1º SP e 3º RJ).

- Das 186,5 milhões de viagens realizadas no Brasil em 2010, 
10%  (18,6 milhões de viagens) tiveram Minas Gerais como 
destino.

Fonte: 
FIPE/FGV, 
2007



Tipo de lazer declarado pelos turistas em 
Minas Gerais

Fonte: Pesquisa Avaliação da Demanda Turística em Minas Gerais. MDA/SETUR, 2010

43% estão  diretamente relacionados 
com a existência de áreas  naturais 

protegidas.



Fonte: Pesquisa Avaliação da Demanda Turística em Minas Gerais. MDA/SETUR, 2010

52,1% das 
atividades 

realizadas estão  
diretamente 

relacionadas ao 
potencial turístico 
do PARNA Serra 

do Gandarela



Parque Nacional da Serra do Gandarela

• Excepcional localização

• Importância histórica e cultural

• Bio- e Geodiversidade peculiares

• Recursos hídricos abundantes e de alta qualidade

• Grande beleza cênica e paisagística



Parque Nacional da Serra do Gandarela



Cachoeiras no Parque Nacional da Serra do Gandarela e região



Parque Nacional da Serra do Gandarela, campos rupestres na bacia do Ribeirão da Prata



Cachoeira de Santo Antonio, Ribeirão da Prata, Raposos/Caeté, Parque Nacional da Serra do Gandarela



Cachoeira no Rio Capivari, Santa Bárbara, Parque Nacional da Serra do Gandarela



Cachoeira Chicadona, Córrego Palmital, Rio Acima/Itabirito



Nascentes do Córrego Maquiné, Serra do Gandarela



Cachoeira do Maquiné, Serra do Gandarela



Cachoeiras do Viana e do Índio, Córrego do Viana, Rio Acima, Parque Nacional da Serra do Gandarela
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1.2. Objetivos 

1.2.1. Objetivo geral da proposta de desenvolvimento de atividades 
turísticas na região do PARNA Gandarela 

O objetivo geral das atividades turísticas aqui apontadas é promover o aproveitamento 

do potencial de atratividade turística da região da Serra do Gandarela, factível com a criação 

do PARNA Gandarela, o qual, considerado em conjunto com o seu entorno, oferecerá 

condições favoráveis ao investimento lucrativo, geração de emprego e renda e de impostos. 

Sua implantação, por conseguinte, se configura como um fator essencial à promoção do 

desenvolvimento local e regional. 

1.2.2. Objetivos Complementares 

Os objetivos complementares se constituem em:  

 Disponibilizar alternativa de solução à demanda insatisfeita por turismo de 

qualidade na Região Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH)2,3 e Colar 

Metropolitano3; 

 Contribuir para evitar a evasão de receitas do estado de Minas Gerais, tendo em 

vista que parte da demanda insatisfeita por turismo de qualidade, na Região 

Metropolitana de Belo Horizonte e seu Colar Metropolitano, vem sendo 

suprida por outros estados; 

 Integrar o conjunto turístico compreendido pelas Cidades Históricas, Circuito 

do Ouro, Santuário do Caraça, Serra da Piedade e Estrada Real, aquecendo as 

economias locais a partir de interações complementares, dinâmicas e 

inovadoras na cadeia produtiva do segmento de turismo;  

 Atrair um maior fluxo de turistas de outros estados, como Rio de Janeiro e São 

Paulo, como também do exterior. 

                                            
2 Lei Complementar Federal n.º 14/73 – só RMBH 

3 Lei Complementar no63 (10/01/2002): RMBH e Colar; Lei Complementar nº 88 (23/12/2006): RMBH e Colar 
e Lei Complementar n.º 89 (12/01/2006). 
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Figura 18 – Curva simples e cumulativa das taxas de crescimento do número de pousadas para 

os primeiros 20 anos após a implantação do PARNA Gandarela. 
 

Assim, pode-se estimar que as pousadas do Parque Nacional da Serra do Gandarela 

deverão assumir, ano a ano, a estrutura e a geração de emprego e renda definidas na Tabela 7 

(para a 1ª Fase). Os cálculos para as demais fases do PARNA se encontram nos Anexos 1a e 

1b. A tabela com a evolução completa desses cálculos, desde o primeiro até o vigésimo ano 

após a implantação do PARNA Gandarela, encontra-se na Tabela 8. 

 

Tabela 7 – Detalhe do perfil das pousadas esperado para o PARNA Gandarela 
(exemplo do final da primeira fase). 
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em pousadas (discretizados para cada um dos três perfis de estabelecimento) e a respectiva 

arrecadação de ISSQN. 

 

Figura 19 – Gráfico com as curvas evolutivas dos empregos em pousadas para os primeiros 20 
anos após a implantação do PARNA Gandarela. 

 

 

Figura 20 - Gráfico com as curvas evolutivas da arrecadação do ISSQN com os dois cenários de 
ocupação das pousadas para os primeiros 20 anos após a implantação do PARNA Gandarela. 
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(cenário intermediário considerado na Tabela 8). As tabelas relativas a todas as quatro Fases 

após a implantação do PARNA Gandarela se encontram no Anexo 2a e 2b. 

 

 
Tabela 9 - Estimativa de receita das pousadas, gastos dos turistas e impostos municipais na 

região do PARNA Gandarela para a 1ª Fase e com Taxa de Ocupação de 45%. 
 

Cabe observar que se considerou aqui para base de cálculo somente o número de 

turistas de pernoite, ou seja, que efetivamente se hospedam na região. Em função da 

proximidade a Belo Horizonte e Ouro Preto, provavelmente o número total será muito maior – 

considerando também visitantes de um dia e campistas, que também consomem serviços 

como alimentação, artesanato e outros que não estão incluídos nestes cálculos.  



“A região, que apresenta localização privilegiada em termos de acessibilidade, 
mercado e mão de obra, já oferece eventos culturais, esportivos, entretenimento
e lazer, num embrionário processo de roteirização turística, aproveitando as 
singularidades das paisagens, a biodiversidade e sua extraordinária reserva
aquífera. Esse desenvolvimento se dará com a preservação do patrimônio
cultural e histórico, material e imaterial, da região central de MG, fomentando
a integração das culturas regionais.

[…]

O desenvolvimento da atividade turística na região do PARNA Gandarela
propiciará notáveis resultados socioeconômicos com a geração de empregos na
ordem de 7 mil empregos diretos e indiretos, com caráter permanente, e renda
condizente ao padrão da RMBH e Colar Metropolitano. Além disso, haverá um 
aumento da capacidade de arrecadação própria dos municípios integrantes do 
Parque Nacional da Serra do Gandarela superior a R$ 2,3 milhão/ano, somente
em ISSQN, com acréscimos significativos das transferências das outras esferas
de governo, provenientes da maior arrecadação do ICMS, do Imposto de Renda 
e de outros. 



Mata atlântica no interior do sinclinal Gandarela vista do Mirante Mutuca, Santa Bárbara, Parque Nacional da Serra do 
Gandarela 



Ão de Cocais

Pedra Vermelha, Barão de Cocais, entorno do PARNA Gandarela



Lagoa dos Coutos, Barão de Cocais, região da Serra do Gandarela



Paleotoca, Caeté/Santa Bárbara, região da Serra do Gandarela



Escarpas da Serra da Capanema, Ouro Preto, Parque Nacional da Serra do Gandarela



Serra do Caraça vista do Mirante Bocaina, Santa Bárbara, Parque Nacional da Serra do Gandarela



Serra do Gandarela vista da Serra da Água Limpa, Rio Acima, Parque Nacional da Serra do Gandarela



Serra do Gandarela vista da Serra da Água Limpa, Rio Acima, Parque Nacional da Serra do Gandarela



Serra da Água Limpa vista da Gandarela, Rio Acima, Parque Nacional da Serra do Gandarela



Muro de pedras em trecho secundário da Estrada Real, Rio Acima, Parque Nacional da Serra do Gandarela



Casa Forte, Caeté, região da Serra do Gandarela



Retiro dos Capetas, Parque Nacional da Serra do Gandarela



Ruínas do Cutão, região da Serra do Gandarela



Circuito Águas do Gandarela,
 2013

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Ruínas do Cutão, região da Serra do Gandarela

Projeto EcoÁguas do 
Gandarela, 2022



Passaporte Circuito Gandarela, 2023

PASSAPORTE APLICADO

CIRCUITO



Carimbos do passaporte Circuito Gandarela, 2023

CARIMBOS



Obrigado !

Movimento pela Preservação da Serra do Gandarela

www.aguasdogandarela.org.br


